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	Laura

	 

	 

	 

	N


	ão imaginava sentir tanto medo em um momento tão especial como este, o dia em que me casaria com Jorge, um homem bem-sucedido e desejado por muitas. Para mim, esse casamento significa mais do que amor: é um negócio de família que não pode falhar.  

	Desde que começamos a namorar, minha família sempre o aprovou. Minha mãe insiste em dizer que seria um dos maiores desperdícios do mundo se eu não me casasse com ele. No entanto, agora que o grande momento se aproxima, sinto uma pressão avassaladora para corresponder às expectativas da minha família, além de enfrentar minhas próprias inseguranças sobre o futuro que virá. 

	Será que sou boa o suficiente para Jorge e tudo o que essa união representa? 

	O medo me consome, mas tento me lembrar do amor que sinto por ele e da fé que tenho em nosso relacionamento. Este é um momento crucial em minha vida e espero ter a coragem necessária para enfrentar os desafios que virão.

	Olho ao meu redor e, aos poucos, a realidade se impõe. A luz do sol da tarde entra pela janela e o vento suave se acomoda no quarto todo. Então, volto a olhar meu reflexo no espelho da antiga penteadeira da minha avó e percebo que hoje é, de fato, o dia mais feliz da minha vida: vou me casar com o homem dos meus sonhos e minha família será testemunha disso, exatamente como sempre planejei e como eles sempre desejaram também.

	Enquanto olho para a foto da vovó em cima da mesa, sinto saudades e gostaria que ela estivesse aqui comigo neste dia tão importante. Acaricio a sua imagem devagar, apreciando a beleza que ela sempre teve. De repente, minha irmã Isabela entra no quarto como um furacão e me assusta. Ela pula na cama da vovó como se fosse uma criança.

	— Então… está preparada, Laura? — pergunta ela.

	Eu apenas esboço um sorriso nervoso, mal conseguindo mexer minhas bochechas que tremem só de pensar no que está por vir. Isabela ri da minha cara, mal conseguindo conter o prazer de me ver naquela condição.

	— Tenho que tirar uma foto disso… — diz ela, sacando o celular do bolso e dando mais algumas risadas.

	— Isso não tem graça, Isa! — respondo, tentando manter a compostura.

	— Claro que tem — responde ela, se deliciando com aquela situação. — Jorge vai adorar ver como estava sua noiva antes de ir até o altar — completa, dando gargalhadas.

	Fecho o semblante, mas depois dou algumas risadas com ela, afinal, preciso relaxar um pouco. Giro o vestido branco e vejo as pedrinhas brilharem no reflexo do espelho enquanto coloco a tiara brilhante na lateral da cabeça. Quero dar um charme ao meu penteado afro, que fiz questão de manter volumoso para este dia especial.

	Enquanto me arrumo, olho para a porta e avisto a minha mãe, Dona Maria, uma senhora baixinha e gordinha que tanto amo. Ela entra no quarto e, com lágrimas nos olhos, faz aquela cena clássica que eu já imaginava que ia acontecer.

	— Minha filha linda! Não acredito! Parece mais um sonho! — exclama ela, com a voz embargada pela emoção.

	— Está bem, mãe, chega, vai borrar minha maquiagem — digo, já tentando passar um lenço nos olhos para limpar as pequenas lágrimas que teimam em cair em meu rosto.

	Minha mãe segura minhas mãos e me olha com carinho. 

	— Vamos? — pergunta ela.

	— Claro — respondo, ainda tentando limpar o rosto molhado, sem estragar a maquiagem.

	Sinto minha mão tremer ligeiramente enquanto caminhamos em direção à porta. Respiro fundo antes de sair. Fecho os olhos por um momento e dou a mão para mamãe. Isa tira algumas fotos deste momento, ainda rindo, pois para ela é tudo muito engraçado — talvez por ser uma adolescente e não entender a seriedade do momento. Sabendo disso, eu nem ligo, pois conheço bem a mana que tenho.

	Descemos as escadas e ouço o som das pessoas que estão do lado de fora, no jardim decorado para a cerimônia. Então paro por alguns instantes, sentindo a emoção me invadir.

	— O que foi, Laura? — pergunta mamãe, percebendo meu olhar trêmulo.

	— Tem muita gente lá — afirmo, tentando manter a voz firme, enquanto observo a multidão que aguarda lá fora. Sinto meu coração bater mais forte e minhas pernas quase falharem.

	Ao perceber que meu nervosismo está aumentando e meu pânico se tornando cada vez mais aparente, mamãe se posiciona na minha frente. Ela pega um lenço do bolso e tenta estancar o suor que ameaça brotar do meu rosto. Depois, ela olha profundamente nos meus olhos e tenta dizer aquelas palavras de conforto, que sempre tem para me dizer nos momentos em que mais preciso ouvir:

	— Você merece esse dia, minha filha — diz ela com um sorriso afetuoso. — Não tenha medo. Nós a criamos para ser uma mulher forte e independente. Nada pode te abalar, lembra?

	Suas palavras têm um efeito mágico em mim. Abro um sorriso enorme e sinto o medo que antes me congelava desaparecer. É como se estivesse em um conto de fadas, mal consigo acreditar em como ela consegue me tranquilizar nos momentos mais importantes, quando mais preciso.

	Respiro fundo mais uma vez e saio da casa, caminhando em direção ao jardim. Vou até o meu pai — o coroa baixinho de cabelos grisalhos mais fofo do mundo inteiro — e sinto o coração bater mais forte ao vê-lo elegantemente vestido com um fraque preto, um traje que nunca o vi usar antes. Preciso me esforçar para não chorar, mas a emoção é tão grande que sinto as lágrimas querendo escapar. 

	Meu pai me oferece seu braço esquerdo e caminhamos juntos em direção ao altar ao som da marcha nupcial, tocada pela pequena orquestra presente. Observo as pessoas ao redor, que nos olham com admiração e alegria.

	Passo pelos assentos, que estão lotados de pessoas amigas e conhecidas, observo as flores rosas e brancas, colocadas carinhosamente pela empresa de bufê e sinto o aroma delicado delas. Então olho na direção do altar, onde meu lindo noivo me espera, todo de branco, como havíamos combinado antes.

	Jorge e eu nos conhecemos quando eu tinha dezenove anos e ele vinte e um. Ainda estávamos na faculdade. Eu cursava administração e ele engenharia eletrônica. Nos apaixonamos à primeira vista enquanto estudávamos na biblioteca e desde então, o amor pelos livros nos uniu. 

	No começo do nosso namoro, minha família chegou a ter um certo preconceito contra Jorge, pelo fato dele não ter a mesma cor de pele que nós, por medo de eu sofrer preconceitos por conta disso. 

	Com o passar dos anos, eles acabaram se acostumando com a presença de Jorge entre nós. Viram que ele só queria o meu bem e que me defendia sempre que podia, ao perceber estarmos sofrendo qualquer tipo de discriminação. 

	Dois anos após o nosso primeiro encontro, Jorge se tornou um homem carinhoso e bem-sucedido, trabalhando como um dos chefes em uma grande empresa de softwares. Sei que a minha família está feliz pela minha relação, mas também sei que há uma certa pressão para que eu me case com Jorge, pois muitos acreditam que ele poderá me proporcionar uma vida confortável e tudo mais o que mereço.

	Embora eu reconheça suas qualidades, não me importo com o status social de Jorge, pois também sou uma mulher bem-sucedida e independente. Não preciso de ninguém para me bancar. No entanto, como sou muito ligada à minha família, procuro agradá-los sempre que possível. Afinal, eles querem o melhor para mim e eu os amo por isso.

	E neste dia tão especial, no altar florido, Jorge sorri como nunca sorriu antes e, mesmo à distância, seus olhos apaixonados apreciam meu visual. Sinto um arrepio percorrer meu corpo ao encontrar seu olhar, que reflete todo o amor que sentimos um pelo outro.

	Jorge então cumprimenta meu paizinho com um aperto de mão. Meu coração se aperta ao avistar o Sr. Antônio tremendo e chorando ao beijar a minha testa, mas tento me manter forte por ele.

	— Que orgulho, minha filha, que orgulho… — repete ele, acariciando meu rosto e minha mão. Suas palavras me enchem de emoção e gratidão pelo pai amoroso e carinhoso que ele é.

	O padre começa seu discurso assim que Jorge e eu nos posicionamos no altar. Enquanto ele fala, eu olho para meu futuro esposo com admiração e amor. Ele está tão lindo, com um sorriso gentil em seu rosto. Seu olhar é sério, mas, ao mesmo tempo, transmite toda a felicidade que ele sente neste momento.

	Quando chega a hora de dizer “sim”, sinto um arrepio percorrer minha pele. Minha voz trêmula confirma meu desejo de me casar com ele, e ao ver o brilho em seus olhos, sinto a certeza de que encontrei o grande amor da minha vida.

	Trocamos nossas alianças ao som de “Oceano” de Djavan, tocada pelos músicos com maestria. As notas musicais se misturam à emoção que sinto em meu peito, criando uma atmosfera mágica. Quando nossos lábios se tocam, sinto como se visse estrelas, mesmo que ainda seja dia. É como se todo o universo estivesse celebrando o nosso amor naquele momento.

	O tempo parece parar enquanto abraçamos um ao outro e sinto uma onda de felicidade me invadir. Olho para Jorge e vejo todo o amor que ele sente por mim refletido em seus olhos. 

	Após me recuperar desses momentos tão emocionantes, pego o microfone e Jorge parece surpreso ao ver que serei eu a cantar. Apesar de achar engraçada a reação dele, começo a entoar “Greatest Love of All” — minha música favorita. A melodia flui da minha alma, enquanto a letra ressoa no meu coração.

	Jorge geralmente fica um pouco desconfortável quando me vê cantar, mesmo sabendo que a música é uma das minhas paixões. Talvez ele se sinta inseguro pelo fato de eu sempre receber muitos elogios quando canto, mas sei que, lá, no fundo, ele deve sentir orgulho de mim. 

	As pessoas aplaudem quando termino a canção. De longe, vejo meu amigo de infância, João, sorrindo e balançando a cabeça em aprovação. Ele diz “parabéns”, só mexendo os lábios. Sinto-me grata por ter alguém tão importante em minha vida, que me apoia e me incentiva a seguir meus sonhos. Então sorrio de volta. 

	Enquanto caminhamos em direção à saída do altar, percebo que Jorge me fita com um olhar estranho. Disfarço e me apoio novamente em seu braço, sentindo-me um pouco desconfortável com a situação. Sei que João é um grande amigo e nada, além disso, existe entre nós, mas às vezes é difícil explicar isso para outras pessoas.

	João e eu passamos por muitas coisas juntos na adolescência, inclusive um namoro que não deu certo, pois percebi que o via apenas como um amigo. Continuamos a estudar juntos na faculdade, mas nunca mais nos relacionamos como um casal. Ao nos formarmos, foi ele quem me ajudou a conseguir um emprego no banco da cidade, por isso, sou muito grata a ele.

	Compreendo a razão de Jorge se sentir desconfortável em relação à minha amizade com João, então tento me controlar quando ele está por perto. Não porque ainda tenho sentimentos por ele, mas para evitar que Jorge fique com ciúmes. 

	Enquanto caminhamos em direção à tenda da festa, percebo que ele continua um pouco tenso em relação à minha amizade com João. Faço o possível para evitar qualquer mal-entendido, mas sei que é apenas uma questão de tempo até que ele entenda que João é como um irmão para mim e que nossa conexão não se compara à que tenho com ele.

	A noite está linda e as lamparinas amarelas enfeitam o gramado, criando uma atmosfera mágica. As pétalas de rosas espalhadas pelo chão formam um caminho que nos leva em direção à festa. Tudo está perfeitamente cronometrado, como sempre quis que fosse. 

	Ao chegar na tenda, percebo que a decoração está deslumbrante — Jorge realmente não economizou na festa — o lugar está magnífico, tem luzes para todos os lados, flores e mais flores, algo que até mesmo, a meu ver, estava um pouco exagerado.

	— Viu só, isso é tudo para você — cochicha ele baixinho em meu ouvido.

	Meus olhos não param de brilhar ao admirar tanta beleza e enquanto os convidados se sentam em uma das várias mesas gigantescas espalhadas, Jorge me leva até o centro da pista de dança, para dançarmos ao som da Valsa do Imperador de Emperor Waltz.  

	Confesso que não curto muito essa coisa de valsa, muito menos se tratando dessa música — que não é nem um pouco romântica. Eu já tinha dito isso a Jorge antes, mas como ele estava tão empenhado em dançar comigo, decidi aceitar assim mesmo.

	Durante nossa dança, Jorge se mantém sério, como um verdadeiro cavalheiro. Fico achando graça naquilo tudo, mas me mantenho séria também, para agradá-lo. E ao olhar para o lado, percebo que a sua mãe, Marta — uma mulher amarga e rígida — nos observa. 

	Marta não é uma das melhores pessoas do mundo, tento me dar bem com ela, mas é que às vezes ela exagera um pouco no modo como exige as coisas de Jorge. Tento entender o lado dela, afinal, é uma mulher forte que criou seus filhos sozinha, desde que o seu esposo faleceu. Nosso relacionamento é um pouco conturbado, ela nunca está satisfeita comigo. Tento agradá-la o quanto posso e é claro, não convivo muito com ela para evitar certos aborrecimentos.

	Ao terminarmos a dança, percebo que o olhar de Marta me registra de cima até embaixo. Abro um sorriso e cumprimento-a, dando um beijo em seu rosto. Já ela, não esboça reação alguma, se mantém com aquele semblante frio e calculista. Mesmo assim me sento ao seu lado na mesa, focando minha atenção para a minha família que está do outro lado, só para me sentir menos desconfortável. 

	Enquanto observo Jorge conversar com alguns amigos que estão do outro lado da tenda, Isa me puxa e em um solavanco repentino, me levanta da mesa. Só dá tempo de ver as tranças do seu dread balançarem na minha frente. 

	— Vamos! É a nossa música — grita ela, com sua voz aguda e estridente.

	Olho ao redor, um pouco sem graça, me sinto julgada por Marta, então abro um sorriso amarelo e vou com Isa até o meio do salão.

	— Pare com isso — cochicho baixinho, quase que implorando.

	— Mas Laura, é “Dancing Queen”! 

	Fico sem jeito de negar o convite feito por Isa, afinal, ela está com aqueles olhos esbugalhados, parada em minha frente e parece estar radiante de tanta felicidade. Então desfaço o meu semblante fechado e sério e abro um sorriso enquanto ela me puxa novamente para perto de si. Acabo cedendo aos seus pedidos insistentes, afinal, não é todo dia que vejo minha mana feliz assim, sem estar jogada nos cantos, tendo mais um de seus ataques de pânico.

	Ao dançarmos mais algumas músicas, Paty, a irmã mais nova de Jorge, se junta a nós e a noite fica ainda mais animada. E enquanto nos divertimos, não paro de pensar no quanto amo aquelas duas. Então deixo a vergonha de lado, puxo mamãe para se juntar a nós e o nosso time fica ainda mais completo.

	Ao tocar a última música da festa, “Close to You”, Jorge deixa seus amigos de lado e vem em minha direção. Sinto meu coração acelerar enquanto ele se aproxima e quando seus olhos encontram os meus, sinto-me derreter por dentro. Meus lábios se curvam em um sorriso tímido enquanto pego em sua mão.

	Naquele momento, sinto-me flutuar acima das nuvens, pois meu amor por ele parece maior do que nunca. O som da música se mistura à batida acelerada do meu coração, criando uma harmonia perfeita. Fecho os olhos e sinto sua mão forte e quente na minha, enquanto nos movemos juntos ao som da canção.

	O mundo ao nosso redor parece desaparecer e tudo o que importa é o nosso amor. Sinto a felicidade transbordar em meu peito, sabendo que tenho ao meu lado um homem que me ama incondicionalmente. E quando abro os olhos novamente, vejo em seu olhar todo o amor e admiração que sente por mim.

	Enquanto dançamos, sinto-me grata por encontrar o grande amor da minha vida.

	 

	…

	Mais tarde, já no hotel, onde nos hospedamos para pernoitar antes de embarcarmos para a nossa lua de mel em Angra, subimos no elevador e no andar do nosso quarto, Jorge e eu trocamos beijos e juras de amor. Ao abrir a porta, ele faz questão de me pegar no colo, fazendo aquele gesto tradicional e clássico que todos os noivos fazem. Com o susto de ser pega daquele jeito, grito e minha voz ressoa em todo o corredor.

	Entramos no quarto dando risadas, um pouco alterados pelo excesso de champanhe que bebemos. Jorge ainda tenta me segurar no colo, mas acaba tendo dificuldades em me erguer. — Sei que o motivo é o meu peso, já que sofri muito com ansiedade antes do casamento e acabei descontando na comida. — Apesar disso, Jorge não desiste e me abraça forte, me fazendo sentir amada e segura em seus braços.

	Sinto meu coração acelerar enquanto Jorge me beija suavemente na nuca, suas mãos acariciando meu corpo de forma carinhosa e apaixonada. Cada toque dele é uma explosão de desejo e amor. Nossos corpos se unem em uma dança intensa e envolvente. Nós nos entregamos ao prazer e à paixão, em um momento de conexão profunda e verdadeira. Nesta noite, o amor que sentimos um pelo outro é a única coisa que importa.

	E após nossa primeira noite de amor — que, ,, foi incrível e maravilhosa — acordo e vou até a janela. Estamos hospedados de frente para o mar, em Copacabana, em um dos melhores hotéis que tem no Rio de Janeiro. Fico alguns minutos olhando a vista linda e sentindo o frescor do oceano, uma mistura de sal e algas marinhas. 

	De repente Jorge vem e me abraça por trás, então olho no reflexo do vidro da janela e percebo que minha maquiagem está toda borrada, levo um susto e corro até o banheiro, rindo, tentando esconder o rosto.

	— Que foi? — pergunta Jorge.

	— Nada não — respondo de dentro do banheiro. 

	Então Jorge me pega de surpresa com uma afirmação curiosa:

	— Você sabe que agora não precisa mais disso.

	— Do que está falando? — Saio do banheiro, ainda secando o rosto.

	— Maquiagem… —diz ele, deitado na cama, mexendo no celular. — Não precisa se preocupar mais com essas coisas — completa.

	— Com minha maquiagem? Como assim?

	— Ah! Agora você é uma mulher casada, não precisa mais dessas coisas — explica ele. — Agora é minha esposa. Além disso, nem gosto muito quando você usa isso. Sua beleza natural é muito melhor.

	— Mas gosto de maquiagem — argumento, sentando na cama.

	— Ah, quer saber, esquece isso, esquece o que disse — diz Jorge, levantando-se para fechar a cortina da janela, em um gesto de irritação. 

	Ele caminha em direção à escrivaninha do quarto, onde pega uma xícara de café que está sobre ela, enquanto volta a olhar distraído para o celular.

	Fico pensativa ao ouvir aquelas palavras ditas por ele. Volto para o banheiro e encaro meu reflexo no espelho, pensando sobre o que ele acabou de dizer. Afinal, sempre gostei de me maquiar, de experimentar novas cores, estilos e agora Jorge me diz que não gosta da minha maquiagem. 

	É como se eu tivesse perdido uma parte de mim, de repente. Demorei tanto tempo para encontrar o tom de base perfeito que valorizasse meu tom de pele e agora teria que deixá-lo de lado. E aquela sombra azul marine que amo tanto e o batom nude que uso quase todos os dias? Parece que tudo isso agora não tem mais nenhum valor.

	Depois de alguns segundos refletindo sobre tudo aquilo, ouço o toque do celular. Atendo e vejo Isa na tela, por uma chamada de vídeo.

	— E aí, mocinhaaaa… — diz ela, gritando em tom de brincadeira. — Como foi a noite da princesa hein?

	— Oi, mana — respondo, ainda um pouco desanimada.

	Isa fica séria, parece perceber meu desânimo. Então logo questiona:

	— Que foi? Está triste?

	— Não só com um pouco de sono. — Tento disfarçar. — Como todos estão aí?

	— Estamos bem. Olha só quem está aqui… — Isa vira a tela do celular, mostrando João.

	— Oi, amigo! — exclamo, sem perceber que fico um pouco mais animada em vê-lo.

	João parece chateado por estar ao lado de Isa, que o importuna com suas brincadeiras irritantes. Ele nem responde meu cumprimento, apenas faz um sinal de positivo com o polegar, esboçando um semblante cansado.

	— Ele continua de ressaca — diz Isa, fazendo cócegas em João, enquanto ele se retorce por inteiro, gemendo, tentando se livrar das mãos dela.

	Fico ali por alguns segundos, desatenta, observando a cena e rindo com eles. É bom ver minha irmã e meu melhor amigo se divertindo juntos.

	Mas de repente, sinto um tapa forte em minha mão, meu celular desaba no chão, ouço o estrondo e assisto ele se quebrar em pedaços. Na minha frente, Jorge quase me devora com um olhar trincado e com sua mandíbula cerrada. Sua respiração ofegante e pesada faz com que seu peito faça movimentos exagerados, subindo e descendo. Ele parece um leão bravo, pronto para atacar a sua presa.

	Olho de volta em choque, incrédula, sem conseguir mover um músculo sequer do meu rosto. Sinto como se qualquer movimento fosse fazer com que Jorge avançasse para cima de mim. Então permaneço imóvel, trêmula e apavorada, seguindo-o apenas com os olhos, até ele bufar como um touro bravo e se virar de costas, saindo pela porta.
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	Vanessa
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	empre que subo no morro, sinto um arrepio na espinha. Ao ver as mulheres da comunidade, consigo sentir suas dores e medos. Às vezes, sinto vontade de subir ao ponto mais alto e gritar até ficar rouca, mas lembro do ditado da minha avó: 

	“Quem quer colher rosas, deve suportar os espinhos” 

	Então, tento me acalmar e me concentrar no trabalho que tenho pela frente.

	A luz da sirene da viatura não para de girar enquanto subimos em direção a um dos pontos mais altos da favela. Marcus está sério e concentrado na estrada, ultrapassando rapidamente os mototaxistas que sobem e descem com passageiros nas garupas. Olho para o distintivo pendurado no meu peito e sinto um desconforto incômodo. Talvez não esteja me sentindo muito bem.

	De repente, grito: 

	— Pare… pare agora! 

	Abro a porta e, antes que eu possa me mexer, os espasmos tomam conta do meu corpo. Vomito no cantinho do canteiro de um barraco, sentindo um líquido amargo e quente subir pela minha garganta. Depois de alguns minutos, sinto um alívio. Repito o processo algumas vezes até finalmente me sentir melhor.

	Marcus olha para mim com uma expressão irônica e pronto para fazer uma piada. 

	— Que isso, Vanessa?

	— Me deixa em paz! — retruco.

	— Calma… eu nem disse nada — diz ele, rindo.

	— Cala a boca — grito, irritada.

	E depois de alguns segundos, o desconforto que sentia dá lugar a uma determinação. Entro na viatura novamente e seguimos até um barraco no alto do morro, um território que já conheço e que já visitei algumas vezes. Ao entrarmos, me deparo com a situação deprimente de uma mulher e de seus filhos.

	— O que houve aqui, Lurdes? — pergunto a ela. — Ele voltou?

	Ao me aproximar de Lurdes, percebo seu rosto inchado e algumas feridas sangrando em sua boca. Pergunto o que havia acontecido e ela apenas balança a cabeça, incapaz de falar. Então noto que os móveis da casa estão virados e destruídos, há vidros quebrados espalhados pelo chão e um cheiro forte de álcool. 

	Meu coração aperta ao perceber que Francisco — seu marido violento — voltou e causou toda aquela destruição, machucando Lurdes e seus três filhos pequenos. A liminar que conseguimos para afastá-lo temporariamente da casa parece ter falhado e agora, mais do que nunca, é urgente proteger Lurdes e seus filhos dessa situação.

	Enquanto converso com a vítima, tentando acalmá-la, Marcus ouve um barulho vindo da parte de trás da casa.

	— Espere! Escute — diz ele, apreensivo.

	Sacamos nossas armas e pedimos às crianças para fazerem silêncio, apenas sinalizando com as mãos. Quando saímos pelos fundos, ouvimos mais sons que nos levam ao suspeito. É então que notamos que o delinquente corre em direção à mata.

	— Parado! — grito, tentando detê-lo com minha pistola em punho.

	Corremos atrás dele, em uma perseguição frenética entre galhos de árvores e uma trilha quase impossível de se andar. Marcus passa na minha frente, mas tropeça em uma pedra. E sem querer perder tempo, deixo-o para trás, indo atrás do agressor. Ao chegar no final da trilha, Francisco nota que o penhasco é muito alto, ele para e levanta os braços, em sinal de rendição.

	— Acabou Francisco — digo a ele, apontando meu revólver para a sua cabeça. — Deita no chão, acabou!

	O homem coloca as mãos na cabeça — já está acostumado a ser preso — ele se deita no chão e implora:

	— Eu não fiz nada!

	— Isso você explica depois — digo a ele, já colocando as algemas.

	Marcus chega assim que detenho o agressor — está atrasado como sempre — ele olha ao redor e pergunta:

	— Você está bem?

	— Já tive dias piores — respondo, com um olhar sínico e presunçoso.

	 

	…

	Ao chegarmos na delegacia, fomos recebidos com aplausos dos nossos colegas de trabalho. Mais um agressor é preso graças ao nosso trabalho, e há motivos de sobra para comemorar.

	Em meio à celebração, Marcus me abraça, sempre querendo chamar a atenção. Ele fica se exibindo para todos, como se fosse o herói da história. Mas depois de alguns minutos, ele me pega no colo e mostra para todos quem conseguiu prender o agressor.

	Vou até a garrafa de café e antes de encher o copinho de plástico, olho a tela do celular e vejo uma mensagem de Rodrigo:

	 

	“Onde você está? Mande notícias. ”

	 

	Rodrigo e eu nos conhecemos em um ponto de ônibus e, desde então, temos saído juntos regularmente. No começo, tudo era leve e divertido, mas à medida que fomos nos conhecendo melhor, nossa relação se aprofundou e evoluímos para um namoro sério que já dura um ano e meio.

	Normalmente, não sou muito apegada a meus relacionamentos e evito a ideia de me sentir presa a alguém. Por essa razão, costumo ignorar as mensagens de Rodrigo e, mais uma vez, não foi diferente. Reviro os olhos e coloco o celular de volta no bolso — não tenho paciência para namorado controlador. 

	Em seguida, sinto o dispositivo vibrar novamente. Olho a tela e há outra mensagem:

	 

	“Entenda… eu me importo com você. ”

	 

	Penso bem, respiro fundo e após refletir um pouco, até acho fofo o modo como Rodrigo se importa e se preocupa comigo. Percebo então que não posso ser durona o tempo todo e em um momento de rendição decido responder seu recado:

	 

	“Estou no trabalho. Depois conversamos. ”

	 

	Impulsivamente, desligo o celular e caminho até a minha sala, pois tenho agora outra missão pela frente. Fecho a porta atrás de mim e dirijo-me ao banheiro. Abro a sacola da farmácia e começo a ler as instruções do produto. 

	Parece simples o suficiente — penso comigo mesma.

	Antes de realizar o teste, olho para meu reflexo no espelho e arrumo meu cabelo. Mesmo tendo acabado de adotar um novo corte repicado curto, que me dá uma aparência mais séria e respeitável, sinto que talvez precise repensar meu estilo de vida se o teste der positivo. Talvez precise adotar uma postura mais conservadora ou comportada, o que me deixa preocupada só de pensar.

	Vai dar negativo — torço em silêncio, cruzando os dedos.

	Jogo uma água gelada no rosto e sinto um peso enorme cair sobre os meus ombros, pois mal consigo acreditar que deixei esse namoro chegar a esse ponto.

	Desde jovem, eu sempre tive dificuldade em confiar em homens. Isso se deve a um evento trágico que ocorreu durante minha adolescência: minha mãe sofreu nas mãos de um homem violento que não era meu pai, mas sim alguém que ela conheceu depois da morte dele. O simples pensamento em seu nome é insuportável para mim. Ele foi o responsável pela morte da minha mãe. Por isso, prefiro evitar pensar sobre isso e me concentrar em seguir em frente.

	Desde então, a ideia de me relacionar com alguém se tornou impossível, até que conheci Rodrigo. No entanto, ainda não tenho certeza se o amo de verdade e a ideia de começar uma família com ele me aterroriza.

	Enquanto um filme da minha vida passa pela minha cabeça, observo atentamente o objeto em minhas mãos, tentando não me concentrar no resultado, segurando minha ansiedade e olhando ao redor. Meus olhos se fixam no azulejo azul sujo na parede do banheiro e no lavatório enferrujado de onde escorre um líquido estranho, fazendo um barulho que me faz lembrar cenas de filmes de terror.

	O coração bate rápido e minhas mãos tremem enquanto espero pela resposta que começa a aparecer no visor. O silêncio é opressivo e eu prendo a respiração, esperando pela revelação que pode mudar minha vida para sempre. Quando o resultado finalmente aparece, uma mistura de emoções me assola e eu não sei se devo rir ou chorar. 

	Ao sair da sala, me deparo com Camila, que me olha com seu semblante debochado de sempre e solta um de seus comentários infelizes:

	— O que foi? Você está pálida, branca como uma vela.

	— Não é nada — respondo, tentando manter uma postura firme.

	Ela então me encara com suspeita e dá risinhos, mas decido não dar bola para ela e não falar nada.

	Camila e eu não somos amigas, apenas colegas de trabalho, e ela parece determinada a manter um clima competitivo entre nós na delegacia, então não faço questão de manter uma relação mais amigável com ela.

	 

	…

	Mais tarde, ao chegar em meu pequeno e desorganizado apartamento, abro uma comida congelada que estava guardada e coloco no micro-ondas. Ligo a televisão e me jogo no sofá, até que ouço o barulho da campainha. 

	Assim que abro a porta, encontro Rodrigo em pé, imóvel como uma estátua — não gosto de admitir, mas toda vez que o vejo o meu coração dispara, já que ele é o homem mais lindo que já conheci.

	Seus olhos percorrem meu visual desgrenhado, com aparência de alguém atropelado por um caminhão. E isso não é para menos, já que passei a tarde toda ouvindo os depoimentos de mulheres que foram vítimas de agressões na delegacia.

	— O que foi? — pergunto, ainda sem entender o seu espanto.

	— Você não atende minhas ligações, mal responde minhas mensagens… — Rodrigo me persegue pela cozinha, como se fosse um psicopata, enquanto termino de tirar minha lasanha no micro-ondas.

	— Me desculpe, está bem — começo a explicar. — Não tive tempo hoje.

	— Tempo? Você nunca tem tempo Vanessa, está sempre correndo perigo e eu nunca sei onde você está. E agora, fica aí, comendo essas porcarias! — diz ele, nervoso com aquela situação.

	Eu até entendo o seu ponto de vista, mas como não suporto o seu jeito controlador de ser, apenas balanço a cabeça, tentando dar a entender que estou muito cansada. Então ele se senta na mesa e fica em silêncio, esperando eu dizer algo.

	A lasanha fica pronta e eu coloco o refratário na mesa. Até me esforço e arrumo dois pratos para que Rodrigo se sinta um pouco melhor. Coloco uns copos bonitos em cima da toalha dada pela minha falecida avó — a que me criou desde a morte da mamãe — e começamos a comer. Até que Rodrigo resolve tocar no assunto, o qual eu não queria falar: 

	— Então, fez o teste? — pergunta Rodrigo, insistente.

	Me surpreendo com a pergunta e levanto os olhos, agora mais arregalados do que nunca. Tento disfarçar e respondo com um tom seco:

	— Fiz.

	— E…? — questiona novamente, com olhar fixo nos meus.

	E eu, visando não prolongar muito a conversa, respondo:

	— Negativo — digo rapidamente, voltando o meu olhar para a mesa de jantar.

	Rodrigo suspira algumas vezes, ele murmura um tímido “hum” desanimado e volta a comer, como se nada tivesse acontecido. 

	No fundo, fico com pena dele em vê-lo tão decepcionado e ao terminarmos o jantar, proponho que lavemos a louça juntos. Brinco um pouco, jogando água em seu rosto, para quebrar o clima ruim que estava pairando no ar e ele retribui com um olhar cúmplice.

	— Pode ficar se quiser — digo, cheia de segundas intenções, deixando escapar um olhar malicioso.

	Rodrigo abre um sorriso sedutor e me abraça, seus braços fortes envolvendo meu corpo.

	— Não faz essa carinha… — me ameaça com seu olhar provocante.

	Nos acariciamos por alguns segundos, nossos corpos se aproximando cada vez mais, e ele me leva para o quarto em seus braços, como um bebê, do jeito que ele sempre faz. Cada toque seu me arrepia e nossos lábios se encontram em um beijo apaixonado, que parece não ter fim.

	Suas mãos deslizam pelo meu corpo com maestria, explorando cada curva com ardor e desejo. Entrego-me por completo, sentindo a paixão que nos envolve enquanto nos movemos em um ritmo intenso e apaixonado. A conexão que temos transcende o físico, levando-nos a um estado de êxtase emocional absoluto. 

	Perco-me em um mundo de amor e intimidade, sabendo não haver lugar melhor do que nos braços de Rodrigo. Cada toque, cada beijo, é uma expressão de amor e entrega mútua, e sinto-me completa em sua presença. Sua respiração quente e ofegante em meu ouvido, suas mãos me segurando com firmeza, tudo isso me leva a um estado de prazer que nunca imaginei existir. 

	Nós nos entregamos um ao outro com paixão e intensidade, em uma dança sensual que nos leva a um clímax inebriante. O sentimento de amor e êxtase nos envolve, deixando-nos sem fôlego e completamente saciados.

	 

	… 

	Quando o despertador toca pela manhã, levanto-me e enquanto saio da cama, não consigo evitar admirar Rodrigo dormindo. Ele é um homem lindo, carinhoso e perfeito, e me sinto abençoada por tê-lo em minha vida. No entanto, às vezes me sinto insegura e triste, pois sinto que não sou digna do seu amor, já que não consigo retribuí-lo da mesma forma.

	Me dirijo à cozinha para fazer café e enquanto estico o camisão de Rodrigo para pegar o filtro de papel, ouço meu celular tocando na mesinha ao lado da cama. A princípio, não me preocupo, mas logo lembro-me de algo:
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